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ABSTRACT

The main infectious agent responsible by post-weaning diarrhoea in piglets is the Escherichia coli and the therapy
by drugs is used for control of this disease. The antimicrobial sensitivity of 66 strains of Escherichia coli isolated
from piglets with post-weaning diarrhoea was studied. The results show high resistance at four drugs (streptomycin,
sulfonamide, tetracycline and chloramphenicol). Gentamycin and neomycin were the best antimicrobial in the
inhibition of strains of Escherichia coli, isolated from piglets with post-weaning diarrhoea, in the southwest of
Paraná.
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INTRODUÇÃO

As diarréias são freqüentes nas criações de
suínos no Estado do Paraná, Brasil, e provocam
grandes prejuízos econômicos (Brito et al, 1994 e
Brito et al, 1995). Na maioria das vezes, estas
diarréias ocorrem de 3 a 10 dias após o
desmame (Hampson, 1994). Vários fatores de
risco contribuem para a ocorrência das diarréias,
podendo ser citados: ausência do vazio
sanitário, alta lotação das instalações, além de
outras enfermidades intercorrentes (Silva et al,
1999). A Escherichia coli é o principal agente
infeccioso envolvido nas diarréias dos leitões
após o desmame. Estudo epidemiológico
realizado no sudoeste do Paraná por alguns
autores (Brito et al, 1996) identificou E. coli
como o principal agente etiológico das diarréias
dos leitões após o desmame, sendo responsável
por 37,9% dos 145 casos clínicos de diarréia
analisados. Dentre as medidas para a redução e
controle desta enfermidade encontra-se a
antibioticoterapia (Glattleider, 1993). Em virtude
da diversidade de comportamento de E. coli
frente aos antimicrobianos, principalmente pelo
uso de subdoses de antibióticos e pela fácil

transferência da resistência através de
plasmídios entre amostras bacterianas (Boni &
Sacchi, 1989), é importante o conhecimento do
padrão de sensibilidade antimicrobiana desta
bactéria para uma efetiva redução do quadro
clínico. Trabalhos de sensibilidade aos
antibióticos têm sido realizados com resultados
variáveis (Barcellos et al, 1977; Wilson, 1981 e
Borowski et al, 1993). O objetivo deste trabalho
foi determinar a sensibilidade antimicrobiana e
os principais perfis de resistência de amostras de
E. coli, isoladas de leitões recém-desmamados
com diarréia, da região sudoeste do Paraná.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram estudadas sessenta e seis amostras de E.
coli, isoladas de 66 leitões com diarréia entre 0
a 14 dias após o desmame, de 30 granjas da
região sudoeste do Paraná. As amostras foram
isoladas a partir de fezes diarréicas cultivadas
por 18 horas a 37ºC em meios de ágar sangue e
ágar Mac Conkey. A identificação foi realizada
através das características morfotintoriais e
provas bioquímicas (Cowan, 1975). As amostras



foram avaliadas quanto a resistência aos
diversos antimicrobianos através da técnica de
difusão do antibiótico impregnado em discos de
papel filtro, em ágar Mueller-Hinton (Barry &
Thorwsberry, 1985), usando os seguintes
antimicrobianos: gentamicina (10 µg),
neomicina (30 µg), colistina (10 µg), ácido
nalidíxico (30 µg), kanamicina (30 µg),
nitrofurantoína (300 µg), trimetoprim+
sulfamethoxazole (25 µg), estreptomicina (10
µg), sulfonamidas (300 µg), tetraciclina (30 µg)
e cloranfenicol (30 µg). Na Tabela I constam os
parâmetros de interpretação utilizados para
avaliação dos resultados dos halos de inibição
(Barry & Thorwsberry, 1985). A seleção dos
discos baseou-se no critério da disponibilidade
comercial dos princípios ativos, utilizados no

controle da diarréia pós desmame causada por
E. coli.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Tabela I estão os resultados dos
antibiogramas realizados com as 66 amostras de
E. coli. Nos testes efetuados, os antimicrobianos
que apresentaram melhor resultado (> 80% de
amostras sensíveis) foram gentamicina,
neomicina e ácido nalidíxico. Os
antimicrobianos kanamicina, colistina,
nitrofurantoína, trimetoprim+sulfamethoxazole,
obtiveram resultados intermediários (50 a 80%
de amostras sensíveis), enquanto que
estreptomicina, sulfonamidas, tetraciclinas e
cloranfenicol foram menos efetivos (< 30% de
amostras sensíveis).

Tabela I. Sensibilidade de 66 amostras de Escherichia coli isoladas de leitões recém-desmamados com diarréia,
frente aos antimicrobianos.

ANTIMICROBIANOS
HALO DE INIBIÇÃO DE

CRESCIMENTO (mm)
AMOSTRAS
SENSÍVEIS

RES INT SENS Nº %
GENTAMICINA 12 13-14 15 62 94
NEOMICINA 12 13-16 17 58 88
ÁCIDO NALIDÍXICO 13 14-18 19 54 82
KANAMICINA 13 14-17 18 52 79
COLISTINA 08 09-10 11 50 76
NITROFURANTOÍNA 14 15-16 17 48 70
TRIMETOPRIM+SULFAMETHOZAXOLE 10 11-15 16 34 52
ESTREPTOMICINA 11 12-14 15 19 29
SULFONAMIDAS 12 13-16 17 14 21
TETRACICLINA 14 15-18 19 13 20
CLORANFENICOL 12 13-17 18 05 08

Res: resistente.
Int: intermediário.
Sen: sensível.

As amostras de E. coli isoladas de suínos, no
Canadá e na Bélgica (Gannon et al, 1988 e Pohl
et al, 1991), foram sensíveis à gentamicina e
neomicina, o que está de acordo com os dados
do nosso trabalho.

Os níveis de resistência aos antimicrobianos das
amostras foram altos (Figura 01), o que coincide
com relatos de levantamentos semelhantes
realizados em outros países (Liven, 1979;
Coates & Hoopes, 1980; Larsen & Sogard, 1981
e Libal & Gates, 1982).
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Figura 01. Percentual do comportamento de amostras de Escherichia coli isoladas de suínos com diarréia, frente aos
antimicrobianos: gentamicina (GE), neomicina (NE), ácido nalidíxico (AN), kanamicina (KA), colistina (CO),
nitrofurantoína (NT), trimetoprim + sulfamethoxazole (SFT), estreptomicina (ET), sulfonamidas (SF), tetraciclina
(TT) e cloranfenicol (CLO).

O alto percentual de resistência à tetraciclina
observado neste experimento também foi
observado por vários autores (Borowski et al,
1993; Garcia et al, 1987; Awad-Masalmeh et al, 1992
e Sacchi & Boni, 1989), no Brasil, Venezuela,
Áustria e Itália, respectivamente. Alguns autores
(Borowski et al, 1993), também encontraram alto
percentual de amostras de E. coli resistentes ao
cloranfenicol e sulfonamidas oriundas de leitões
com diarréia da região de Santa Rosa no Rio
Grande do Sul. A alta resistência das cepas de
E. coli aos antimicrobianos pode ser devida ao
uso inadequado destas drogas em medicações
preventivas na ração dos animais.

A Tabela II mostra que o padrão de resistência
mais freqüentemente observado, verificado em
11 (16,7%) das amostras, foi
estreptomicina.cloranfenicol.tetraciclina.
trimetoprim+sulfamethoxazole.sulfonamidas.

Entre as amostras estudadas verificou-se que
somente 4 (6,1%) foram sensíveis a todas as
drogas testadas. Nas demais, foram enquadradas
47,2% das amostras em 6 padrões de resistência,
os quais apresentavam resistência a 4 ou mais
entre 11 produtos testados.

Tabela II. Perfil de resistência de amostras de Escherichia coli isoladas de leitões recém-desmamados com diarréia,
frente aos antimicrobianos.



PERFIL DE RESISTÊNCIA ANTIMICROBIANA FREQÜÊNCIA
   Nº             (%)

Estreptomicina.Cloranfenicol.Tetraciclina.Trimetoprim+Sulfamethoxazole.
Sulfonamidas

11 16,7

Estreptomicina.Cloranfenicol.Nitrofurantoína.Tetraciclina.Trimetoprim+
Sulfamethoxazole.Sulfonamidas

05 7,6

Estreptomicina.Kanamicina.Cloranfenicol.Tetraciclina.Sulfonamidas 04 6,1
Cloranfenicol.Tetraciclina.Trimetoprim+Sulfomethoxazole.Sulfonamidas 04 6,1
Estreptomicina.Tetraciclina.Trimetoprim+Sulfomethoxazole.Sulfonamidas 04 6,1
Estreptomicina.Tetraciclina.Cloranfenicol.Sulfonamidas 03 4,6
Tetraciclina.Cloranfenicol 02 3,0
Estreptomicina.Sulfonamidas 02 3,0
Estreptomicina.Sulfonamidas.Cloranfenicol 02 3,0
Colistina 02 3,0
Estreptomicina.Sulfonamidas.Tetraciclina 02 3,0
Nitrofurantoína.Estreptomicina.Sulfonamidas.Tetraciclina 02 3,0
Tetraciclina.Trimetoprim+Sulfomethoxazole.Sulfonamidas 02 3,0
Outros padrões de resistência 17 25,8
Sem resistência às drogas 04 6,1
Total 66 100

CONCLUSÕES

Foi observada alta resistência das amostras
estudadas à estreptomicina, sulfonamidas,
tetraciclina e cloranfenicol. A variabilidade de
resistência encontrada entre as amostras neste
estudo pode dificultar a terapêutica
antimicrobiana bem como o monitoramento de
resistência.

Os antimicrobianos gentamicina e neomicina
foram os mais eficientes na inibição do
crescimento das amostras de E. coli isoladas de
suínos com diarréia, da região sudoeste do
Paraná.
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